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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1...........................................................................................................................1
A UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO COMO FORMA DE 
PROPORCIONAR A INCLUSÃO DIGITAL NO BRASIL 

Francis Jessé Centenaro 
Josemar Alves  
Muryel Pyetro Vidmar
Dioni Paulo Pastorio 
DOI 10.22533/at.ed.6471014081

CAPÍTULO 2...........................................................................................................................9
DIÁLOGOS ENTRE HISTÓRIA E MEMÓRIA EM VINTE E ZINCO DE MIA COUTO

Suelany Ribeiro 
DOI 10.22533/at.ed.6471014082

CAPÍTULO 3.........................................................................................................................25
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA: O ELO INICIAL ENTRE O PROCESSO DE ENSINO E A APRENDIZAGEM

Juliana Azi Martins Achá 
DOI 10.22533/at.ed.6471014083

CAPÍTULO 4.........................................................................................................................35
CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS DO GUABIJÚ (MYRCIANTHESPUNGENS)

Thalita Cristine Almeida 
Camila Nunes Dorneles
Mateus Brum Pereira 
DOI 10.22533/at.ed.6471014084

CAPÍTULO 5.........................................................................................................................40
DIFERENTES HORÁRIOS DE COLHEITA SANGUÍNEA E O ESTRESSE TÉRMICO ALTERAM A 
CONTAGEM DE ERITRÓCITOS E A HEMATIMETRIA DE GALINHAS POEDEIRAS

João Rogério Centenaro
Larissa Grunitzky 
Bárbara Abreu 
Natasha Rocha da Silva 
Paulo Henrique Braz 
DOI 10.22533/at.ed.6471014085

CAPÍTULO 6.........................................................................................................................45
BRINCANDO DE DETETIVE: ESTRATÉGIA PARA ADERÊNCIA PSICOTERAPÊUTICA DE CRIANÇA COM 
TRANSTORNO DE ANSIEDADE GENERALIZADA E DERMATITE ATÓPICA
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RESUMO: O presente trabalho se constitui como 
uma primeira reflexão entre teoria e a prática 
na trajetória docente desta autora, através 
desse relato de experiência, alicerçado em uma 
pesquisa metodológica qualitativa. Propõe-se a 
descrever como o retorno à academia a levou a 
uma transformação da práxis pedagógica, como 
também à novas reflexões sobre a potencialidade 
da avaliação como um instrumento abrangente, 
que implica reflexão em relação ao ensino-
aprendizado. Optou-se por destacar entre as 
técnicas avaliativas, a avaliação diagnóstica 
e, para tanto, desenvolveu-se uma pesquisa 
bibliográfica abarcando teóricos que abordam 
o tema, tais como Luckesi (2005), Ballester, 
(2003), Vasconcellos (1989), entre outros. O 
relato se dá através da experiência vivida em 
uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental, 

de uma escola da rede pública brasileira, cujo 
resultado é um relato misto de constatações, 
teorias e reflexões, que vão agregando à 
experiência docente. A partir do mesmo, 
espera-se suscitar em outros educadores a 
compreensão da necessidade da aplicação 
da avaliação diagnóstica, afim de identificar 
falhas e potencialidades nos educandos logo 
no início do ano letivo, de modo a priorizar as 
intervenções necessárias, propiciando, assim, 
o elo entre o ensino e a aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação - Avaliação 
diagnóstica – Ensino - Aprendizagem.

DIAGNOSTIC ASSESSMENT: THE INITIAL 

LINK BETWEEN THE TEACHING PROCESS 

AND LEARNING

ABSTRACT: This work is a first reflection 
between theory and practice in the teaching 
path of its author, through this experience report, 
based on a qualitative methodological research. 
The work aims to describe how the return to 
the academy led the author to a transformation 
of her pedagogical praxis, as well as to new 
reflections on the potential of assessment as 
a comprehensive instrument, which implies 
reflection in relation to the teaching-learning 
process. It has been chosen to highlight among 
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the assessment techniques, the diagnostic assessment and, for that, a bibliographic research 
was developed, covering theorists that approach the theme, such as Luckesi (2005), Ballester, 
(2003), Vasconcellos (1989), among others. The report takes place through the experience 
lived in a class of 6th grade of Elementary School, from a Brazilian public school, which the 
result is a mixed report of findings, theories and reflections added to the teaching experience. 
From this report, it is expected to raise in other educators the understanding of the need to 
apply diagnostic assessment, in order to identify flaws and potentialities in students at the 
beginning of the school year, in order to prioritize the necessary interventions, providing the 
link between teaching and learning.
Keywords: Assessment - Diagnostic assessment - Teaching - Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
-Eu só queria saber que caminho tomar, pergunta Alice.
-Isso depende do lugar aonde quer ir, diz o Gato 
tranquilamente.
-Realmente não importa, responde Alice.
-Então não importa que caminho tomar, afirma o Gato 
taxativo.
(CARROLL, 2007, p. 84) 

Uma professora experiente, que depois de dezoito anos lecionando a disciplina de 
História em algumas modalidades de ensino, se rende a um sonho antigo de se dedicar a 
estudar sobre educação e a cursar pedagogia. Mas seria possível depois de tantos anos 
transformar a prática? Seria possível ter novamente o brilho no olhar e a alegria de ensinar 
da juventude? Bem, eu não sabia, mas era preciso tentar. 	Imediatamente me debrucei 
sobre livros, sonhos e inquietações. Sabia que era necessária uma autorreflexão sobre 
qual professora eu havia sido nos últimos anos. Isso me fez perceber que era preciso 
mudar, mas antes de tudo era preciso ter conhecimentos epistemológicos. 

O estudo me levou a um “desassossego bom”, e uma das primeiras coisas que passei 
a observar era como repetia mecanicamente o termo ensino- aprendizagem. Duas palavras 
tão usadas por educadores, e dita com sentido único, que nos induz inocentemente a 
pensar que todo ensino nos leva à uma aprendizagem. É como se houvesse uma relação 
direta e natural entre elas, mas não, a experiência docente aliada as minhas investigações 
iniciais me mostravam que nem todo ensino leva a uma aprendizagem, e talvez este fosse 
o ponto central para minha mudança. 

Quem sabe meu tecnicismo tenha sido induzido por todo meu processo de formação, 
uma vez que os cursos de licenciatura na maioria das vezes enfatizam o uso da didática, 
que é a arte de ensinar, mas muito pouco se tem preocupado com a matética, que é a 
arte de aprender!? Muitos de meus colegas talvez sequer ouviram esse termo durante sua 
graduação.

Ora, se uma das principais funções da escola é a aprendizagem, quais mecanismo 
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os docentes podem lançar mão para garantir que o “ensino-aprendizagem” tenha seu 
sentido literal? 

A dedicação me levou à novas ideias, e a primeira coisa que me propus a mudar foi 
a forma de avaliar meus alunos. Como avaliá-los sem saber quais conhecimentos prévios 
eles traziam? Foi assim que percebi a importância da avaliação diagnóstica, o quanto 
ela nortearia meu trabalho e, assim, não correria o risco de ir para qualquer lugar, como 
no singelo bate-papo entre Alice e o gato, criando, enfim, um elo de fato entre a palavra 
ensino e a palavra aprendizagem. Leiamos Luckesi:

Para que a avaliação diagnóstica seja possível, é preciso compreendê-la e realizá-la 
comprometida com uma concepção pedagógica. No caso, consideramos que ela deve 
estar comprometida com uma proposta pedagógica histórico-crítica, uma vez que esta 
concepção está preocupada com a perspectiva de que o educando deverá apropriar-se 
criticamente de conhecimentos e habilidades necessárias à sua realização como sujeito 
crítico dentro desta sociedade que se caracteriza pelo modo capitalista de produção. 
A avaliação diagnóstica não se propõe e nem existe de uma forma solta e isolada. É 
condição de sua existência a articulação com uma concepção pedagógica progressista 
(LUCKESI, 2005, p.82).

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Inicialmente é preciso percorrer o caminho do que é avaliação, e como a legislação 
educacional brasileira trata o assunto, identificar quais são os tipos de avaliação propostos 
na atualidade. Faz-se necessário compreender a avaliação como um componente 
essencial no processo pedagógico, pois,

é sobre a avaliação que gira o trabalho escolar. Não apenas condiciona o que, quando 
e como se ensina, como também os ajustes que devem ser feitos para atender a 
diversidade de necessidades geradas em aula. Um bom dispositivo de avaliação deve 
estar a serviço de uma pedagogia diferenciada capaz de dar resposta aos interesses e 
dificuldades de cada aluno. (BALLESTER, 2003, p. 24 - 25)

O tema avaliação é contemplado pela Lei n° 9.394 de 20/12/1996, a Lei das Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB), que expressa a política educacional do país. Essas 
diretrizes são amparadas pela Constituição Federal Brasileira. 

A LDB propõe a avaliação como um instrumento qualitativo, contínuo, fundamentada 
em aprendizagens significativas, que respeita a diversidade de ideias e os aspectos 
cognitivos, afetivos e culturais dos educandos, como nos ilustra Luckesi (2005) “o ato de 
avaliar a aprendizagem na escola é um meio de tornar os atos de ensinar produtivos e 
satisfatórios”.

Nas últimas duas décadas o tema avaliação se fez presente em editais de concursos 
públicos para professores que pleiteiam uma vaga na educação básica e superior. 

Ademais, a avaliação é discutida no projeto político pedagógico (PPP) de muitas 
escolas. Segundo Azanha (2006) “elaborar um projeto pedagógico é um exercício de 
autonomia”. Sua elaboração norteia o planejamento escolar e delineia que tipo de escola 
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queremos. As reflexões sobre estratégias avaliativas devem ser discutidas por todos 
os atores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, e estar nas pautas do PPP.  
Para Dourado, “uma educação de qualidade, ou melhor, uma escola eficaz é resultado de 
uma construção de sujeitos engajados pedagógica, técnica e politicamente no processo 
educativo. “Daí a importância do engajamento dos docentes neste projeto global que é o 
PPP. De acordo com Luckesi:

a avaliação da aprendizagem escolar adquire seu sentido na medida em que se articula 
com um projeto pedagógico e com seu projeto de ensino. No caso que nos interessa, 
a avaliação subsidia decisões a respeito da aprendizagem dos educandos, tendo em 
vista garantir a qualidade do resultado que estamos construindo. Por isso, não pode ser 
estudada, definida e delineada sem um projeto que a articule. (LUCKESI, 2005, p.45).

Outros importantes teóricos nos ilustraram o valor do tema avaliação, tal como Freire 
(1997), para este autor “não é um ato pelo qual A avalia B, mas sim um processo pelo qual 
A e B avaliam uma prática educativa”. Já Líbâneo define avaliação escolar como: 

um componente do processo de ensino que visa, através da verificação e qualificação 
dos resultados obtidos, determinar a correspondência destes com os objetivos propostos 
e, daí, orientar a tomada de decisões em relação às atividades didáticas seguintes.” 
(LIBÂNEO, 1991, p. 196)

As avalições podem ser do tipo diagnóstica (inicial), somativa e formativa e devem 
ser aplicadas ao longo do ano letivo, conforme a tabela abaixo: 

Quando Para que Consiste em
DIAGNÓSTICA Início de ano ou de 

um assunto
Dar feedback para o 
professor

Determinar o nível 
de conhecimento/ 
habilidade

SOMATIVA Após trabalhar cada 
assunto

Aprovar ou reprovar Classificar o aluno 
na classe

FORMATIVA Durante todo o ano Selecionar ações 
corretivas

Oferecer feedback 
para o aluno

Figura 1 - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM – TIPOS:

Infelizmente o que se vê na maioria das escolas é que muito pouco do que é estudado 
e pesquisado tem se colocado em prática, muitos educadores fazem uso de avaliações 
meramente somativas, ou seja, avaliações que dão prioridade aos resultados, e não ao 
aprendizado em si. Leiamos Vasconcellos:

Avaliação é um processo abrangente da existência humana, que implica uma reflexão 
crítica sobre a prática, no sentido de captar seus avanços, suas resistências, suas 
dificuldades e possibilitar uma tomada de decisão sobre o que fazer para superar 
obstáculos. A nota, seja na forma de número (ex.: 0- 10), conceito (ex.: A, B, C, D) 
ou menção (ex.: Excelente, Bom, Satisfatório, Insatisfatório), é uma exigência formal do 
sistema educacional. (VASCONCELLOS, 1989, p. 53 e 54)

Pela relevância do tema avaliação, me propus a aprofundar, através de um relato de 
experiência, alicerçada em uma revisão bibliográfica sobre uma das técnicas avaliativas 
ao meu ver mais significativas na escola da contemporaneidade, a avaliação diagnóstica.
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A avaliação diagnóstica é uma ação avaliativa realizada no início de um processo 
de aprendizagem, de caráter preventivo. Ela direciona o trabalho do professor, não 
importando a matéria ou grau de ensino que lecione, o planejamento passa a ter foco, 
pois ela é capaz de colocar em evidência os aspectos fortes e fracos de cada educando, 
apropriando-se de intervenções iniciais, facilitando a identificação de um ponto de partida 
e a maneira mais adequada de dar sequência à aprendizagem.

Através da Avaliação Diagnóstica, busca-se:

Investigar seriamente o que os alunos “ainda” não compreenderam, o que “ainda” não 
produziram, o que “ainda” necessitam de maior atenção e orientação [...] enfim, localizar 
cada estudante em seu momento e trajetos percorridos, alterando-se radicalmente o 
enfoque avaliativo e as “práticas de recuperação”. (HOFFMANN, 2008, p. 68)

Margarita Ballester faz na figura abaixo uma representação sobre as funções da 
avaliação diagnóstica: 

Figura 2 – Avaliação Diagnóstica
Fonte: Ballester (2003)
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Pude perceber ao me dedicar sobre o tema, o quanto este tipo de avaliação era 
primordial. Neste ano estou lecionando na rede estadual de educação, a disciplina de 
História, em turmas de 6º anos do ensino fundamental, em uma cidade com pouco 
menos de vinte mil habitantes. Os estudantes eram egressos de diferentes escolas e de 
diferentes redes. Destaco que pouco conhecia sobre a cidade, sua população, e seus 
costumes, o que fez com que uma sondagem inicial se tornasse ainda mais necessária, 
já que eu precisava conhecê-los além dos nomes e sorrisos. Tudo isso me reportou a um 
dos trechos escritos por Carl Rogers:

A aprendizagem significativa é possível se o professor for capaz de aceitar o aluno tal 
como ele é e de compreender os sentimentos que ele manifesta. [...] o professor que é 
capaz de uma aceitação calorosa, que pode ter uma consideração positiva incondicional 
e entrar em uma relação de empatia com as reações de medo, de expectativa e de 
desânimo que estão presentes quando se enfrenta uma nova matéria, terá feito muitíssimo 
para estabelecer condições de aprendizagem. (ROGERS,1977 p. 266)

Criteriosamente, preparei uma avaliação com questões heterogêneas, que ilustravam 
mapas, desenhos, gráficos simples, noções de cidadania, de interpretação de texto, e a 
última questão era dedicada a escrita de um pequeno texto, sobre a escola que cada um 
sonhava. Luckesi (2005), nos afirma que o avaliar deve ser um ato amoroso porque é 
acolhedor, integrativo e inclusivo, e também escreve:

Defino a avaliação da aprendizagem como um ato amoroso, no sentido de que a 
avaliação, por si, é um ato acolhedor, integrativo, inclusivo. Para compreender isso, 
importa distinguir avaliação de julgamento. O julgamento é um ato que distingue o certo 
do errado, incluindo o primeiro e excluindo o segundo. (LUCKESI, 2005, p.172)

A notícia de que fariam uma avaliação logo na primeira semana de aula lhes causou 
espanto e apreensão. Ali pude perceber que muitos daqueles educandos carregavam 
consigo traumas e medos ao serem avaliados. Então, quis acalmá-los e expliquei que se 
tratava apenas de uma sondagem, para conhecê-los melhor. Acredito que esse desconforto 
se deve a maneira como foram ministradas anteriormente as avaliações aos quais estes 
estudantes foram submetidos, como nos exemplifica Esteban:

A avaliação escolar, nessa perspectiva excludente, seleciona as pessoas, suas culturas 
e seus processos de conhecimento, desvalorizando saberes; fortaleza a hierarquia 
que está posta contribuindo para que diversos saberes sejam apagados, percam sua 
existência e se confirmem com ausência de conhecimento. (ESTEBAN,1996, p.15)

Distribuídas as avaliações, os rostinhos apreensivos sobressaíram, alguns fizeram 
a clássica pergunta de todo sexto ano, se deveriam escrever a caneta ou a lápis. 
Demonstrando vergonha, outros se confundiam e me chamavam de tia, maneira que 
se referem as professoras do fundamental 1. E eu fazia questão de conduzir aquele 
momento com muita leveza e uma certa autoridade que me cabia, tentando suavizar o 
momento.  Muitos olhavam para as questões, que considero, um conhecimento mínimo 
para o estudante ingressar no fundamental 2 com muita dificuldade. Mas eu deixava claro 
que era para fazerem da maneira pela qual sabiam, que a prova era justamente para 
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identificar de onde deveríamos começar. E  minha mente se recordava da ternura de uma 
das primeiras obras de educação que li, e do que dizia Rubem Alves:

Vai aqui este pedido aos professores, pedido de alguém que sofre ao ver o rosto aflito 
das crianças, dos adolescentes: lembrem-se de que vocês são pastores da alegria, e 
que a sua responsabilidade primeira é definida por um rosto que lhes faz um pedido: 
“Por favor, me ajude a ser feliz...” (ALVES, 1994, p. 15)

Uma das questões que mais lhes causou dúvidas foi sobre a escrita do texto, 
especificamente sobre o tema “a escola dos meus sonhos”. É como se aqueles estudantes 
tivessem ideias tão engessadas que não poderiam se manifestar, demonstrar seus gostos 
e seus sonhos. Naquele momento senti a necessidade de ser direta e respondi para que 
eles se soltassem e imaginassem escola que gostariam de frequentar. Na análise dos 
resultados essa questão foi a que mais me causou surpresa.

Após aplicação da avaliação a curiosidade me consumia, ter me permitido voltar a 
estudar me fazia sentir empolgada, e aquela velha prática se renovava. Naquele momento 
eu era mais uma estagiária de pedagogia do que uma antiga professora, pois algo novo 
surgiu em mim, minha esperança e vontade renasciam. 

Debrucei-me sobre as folhas, queria muito conhecer quem eles eram e o que traziam 
em suas bagagens. Me surpreendi com desenvoltura de alguns e liguei um sinal de alerta 
para outros, que mal sabiam escrever. Quanto mais eu lia e analisava, mais eu entendia 
a complexidade e importância daquele ato.  Pude ali, com muita paciência, identificar 
pontos positivos e negativos, e assim redesenhar todo meu planejamento e atestar a 
excelência desta prática intencionalizada, a da avaliação diagnóstica.

Retomando a última questão da avaliação, aquela que causou mais surpresa. Ao 
fazê-la, imaginei receber respostas ligadas as aulas, a infraestrutura da escola, mas 
não! Maciçamente os alunos colocaram em pauta as relações interpessoais e vários 
demonstraram que queriam mais liberdade, alguns gostariam que o recreio tivesse o dobro 
do tempo, assim eles poderiam conversar mais com seus colegas.  Ali, ficou evidente 
que convivência e aprendizagem andam juntas. Que não podemos deixar a ditadura do 
conteúdo sufocar a liberdade do aprender.

Outro fato que me chamou a atenção foi a de um estudante oriundo da rede particular 
de ensino. Em conversas informais nas salas dos professores, muitos já teciam elogios 
a sua desenvoltura, sobre a maneira como participava nas aulas. Mas, ao verificar sua 
avaliação, pude perceber que a aprendizagem anterior daquele aluno era deficitária, 
haviam muitos erros gramaticais em sua escrita, ausência de pontuação adequada, 
mal conseguiu interpretar algumas questões, assim como expressar-se criticamente em 
relação à uma charge. E isso deixou explícito mais uma vez a importância do ato de se 
diagnosticar. 

A verificação com rigor dos dados obtidos na avaliação diagnóstica é primordial, 
senão a mesma não teria sentido. Somente com a observação dos resultados é possível 
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traças metas que possibilitem uma relação dialética entre o ensino e a aprendizagem. 
Compreendamos Luckesi:

O resgate do significado diagnóstico da avaliação, que aqui propomos como um 
encaminhamento para a ultrapassagem do autoritarismo, de forma alguma quer significar 
menos rigor na prática da avaliação. Ao contrário, para ser diagnóstica, a avaliação 
deverá ter o máximo possível de rigor no seu encaminhamento. Pois que o rigor técnico e 
científico no exercício da avaliação garantirá ao professor, no caso, um instrumento mais 
objetivo de tomada de decisão. Em função disso, sua ação poderá ser mais adequada e 
mais eficiente na perspectiva da transformação. (LUCKESI, 2005, p.44) 

Ao finalizar a correção, consegui visualizar um panorama expressivo sobre os 
saberes anteriores daqueles estudantes, assim como suas impressões sobre a escola e 
os valores que traziam consigo. Compreendi que a escola recebe pessoas com os mais 
diversos tipos de sentimentos, contradições, qualidades e limitações para construir-se 
num todo, não apenas nos conhecimentos acadêmicos. 

Essas reflexões e impressões iniciais são apenas a origem de um caminho ao qual 
passarei a percorrer. Tenho consciência de que é um percurso complexo e recheado de 
possibilidades para serem desvendadas e desmistificadas, mas o ato de se reformular já 
é uma importante iniciativa para transformação da prática.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A amplitude que envolve o tema avaliação, seus espectros e aplicações não se 
esgotam nesta pesquisa. Ao contrário, há muito o que se pesquisar, ainda mais se 
levarmos em conta as diferentes realidades das escolas brasileiras e as diferentes faces 
que a avaliação pode ter em diversos contextos.

Mas podemos destacar através deste relato, a importância de o professor estar 
sempre na posição também de aprendiz. A escola da atualidade precisa acompanhar as 
rápidas transformações da sociedade. O perfil do estudante de dez anos atrás é muito 
diferente dos de hoje, a evolução tecnológica impulsiona esta mudança, logo, alguns 
profissionais não contemplarão formas de ensinar a este público.  

Nesta busca, é importante por parte do professor e toda esquipe pedagógica da 
escola o entendimento sobre o valor do tema avaliação e sua aplicabilidade. Pois a forma 
como é conduzida traz influências diretas no processo de aprendizagem e até mesmo na 
maneira como o educando enxerga a escola e sua relação com o conhecimento.

O ato de avaliar, a partir desta consciência passa a ser visto como um movimento de 
emancipação do educando. Que valoriza suas experiências de vida e a praticabilidade dos 
conteúdos. O conteúdo não tem sua importância diminuída, ele só não ditará as normas. 

Outro ponto fundamental que pude perceber, é que a avaliação diagnóstica bem 
elaborada é capaz de captar os conhecimentos prévios dos estudantes, seja no campo 
dos conteúdos, das impressões ou dos sentimentos, se tornando uma ferramenta 
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transformadora, que fortalece as bases das relações de ensino-aprendizagem e a 
qualidade da educação.

Creio que a partir dela o professor possa ser é capaz de desenvolver um olhar 
sensível àquilo que ainda não foi alcançado, de intervir de maneira eficaz logo no início 
do ano letivo, e não somente ao final do primeiro bimestre.

Essa experiência me fez querer aprender mais, a valorizar minha nova formação, e 
reforçar minha compreensão sobre o meu valor enquanto educadora perante a sociedade. 
Ao mesmo tempo, significativos sentimentos surgiram em mim em relação aos meus 
alunos. Compreendi que, quando me permito conhecer o outro com todos seus nuances, 
me dou a chance de experimentar mais e, consequentemente, me conhecer mais.

Dessa forma, considero que o conhecimento mais apurado sobre a avaliação, 
especificamente a diagnóstica, foi o primeiro passo que me permitiu ir ao encontro de 
uma nova professora que nasceu dentro de em mim. Percebi que diante desta função 
sublime que ocupo, nunca poderei parar de instruir-me, pois o aprender do outro nasce 
primeiramente no meu saber, e quem para de aprender também para de ensinar. 

Ensinar é um exercício de imortalidade. De alguma forma continuamos a viver naqueles 
cujos olhos aprenderam a ver o mundo pela magia da nossa palavra. O professor, assim, 
não morre jamais... (ALVES, 1994, p. 4)
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